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G A Z E T A L I T T ER A R I A 

PROPIUEIl:\DE DE ｾＺ｜ｂｂａＮﾷ＠ COI 'TA 

ｾＬ＠ 'O 111 
ｲｬｬｾｊｩ｣｡ｴＺｯ＠ semanal 

&uig. por mu ... 500 ｲｾｩ＠ •• 
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I • I 

COLLA80RAIlORE.<;:-llIJ. Ro,oca,. de ",.Uo, (ARdido Fones, 
G •• d,da Ahr... Julla Q".IcII'IlI. Lul.. ca.alaR" Guluoariu, 
Ibrlo.ina e tb" IdlOa do 011 .. ,,.; S ... !'<iI.io I'ellico, cartoa de PartI, 
""dro t;Ollllrl, TllIIOlh... M.I., Joot! Pr ..... Alfredo ToIedo. Or. 
Me'<t'd." ｂｲｩｾｩｬｬｯ＠ I·oi<o'o. F .. ncisco Cardou.. 10Dl,; ＢＢｲｾｉｲＮＬ＠ c.
R.rim JUDiar W.ntA'.lau B .. no, •· ... tloco DUlr •• 

E.c,.,ptor.o d rU/l de 1040 
Pinto n. 41) 

CHEPUSCULU 

ｾｴｩｵ｣ｩ＠ ｰｌＢＧｾ＠ !'dt u.cc:.i I!b 
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ｾｴｬ＠ ｾ･＠ agoslo dc tesg. 

E' preCIso qu,) os pov IS aJqulnm o cn
nhecimenlo gl'ral de llHln qllanlo oão cSleja 
vertladeiramenll', inlciraoenle espalhado e 
deslnhuitlo. 

Nem lodos lecm, e quand,) haja meSlllfI 
quem conheça a cfllnlllnaçãll das lellras ti .. 
alphabolo, a leilura não é lãll racll como 111-
zelO os socialisl:ts conlrarlos a 1llleralura; é 
mUllo tltITkrl ler, a ＱｉｾＩｬｵｲ｡＠ emfiID é I,b cs 
pinllll ';1 rplanlo clegallli"simo é o clarão tia 
aurora balenrlo CID Incio das floreslas. 

Ler ｾ＠ enlrar lia [ll'llrllnda comprehensão 
do pcnsamenlo do ･ｓｾｬＧｉｬｬｬｯｲ＠ e nem lodos t)llt' 
leom cIlmprellendem, nem lodo ' cscrevem ... 

E l.lnlo ti aS'lm, qUl' ha mais de milh1re, 
de lellores, e quanlos cenlenaros do e Ｇｾｲ ｩﾭ

plore ' exislem I 
Lllgn I) e,cl'lplor n;io é um enle 1' lIlgar e 

por c:\lI'ogulnlo deveria gozar o I'cspellll lil 
lerario; tluando uão queiram esmagar com' 
se esmag:t uma harala a repulação cio cscrr 
pIor, ao menos regpollem a inlelligencla; 
porqull ella 10m um pudrr tão :lelivo quc 
"Ie allrahe a ｰｲｯｰｲｩｾ＠ Invrja 1.., 

O Invejoso lrala de abaleI' ao cgcriplor di· 
zendo-Ihe cousas lorpes, aliran,lo-lhe alé pe 
dra,las cllmo se ellc ｲｬｬｾｳｯ＠ um cão famlnlo. 

Mas para quo lanlo olllll, ｭ｡ｬｩ｣ｩｯｳｾＧＱ＠ ".
.". nl1tl hntn ＧＱ･ｳｪｾｊ＠

IlIr:!. 111M r'"lle :lb"rla onde 10,Ios bu cam 
all"a ,les,le a liora da ｾＱｾｯｲ｡Ｌｊ｡＠ :\Ié a th auoi
ｴｬＧＬｾｾＨＬ＠ cerlo vil'lam lambcm \i ver no para,zo 
das ｉｾ＠ IIr:.s. 

)Ias 'Iurm escrevo ｮ･ｬｾｰｳｳｩｬ｡＠ lei' vOlllade; 
scm ella lIalla po,'o a Idé:t prO/luzir a menos 
que não ｳｾｪ｡＠ um:l. proza rngen,lrada n'uma 
phrazeolllgia ｩｮｾＨＩｭｰｲ･ｨｾｬｬＬｩｶ･ｬＬ＠ 011 11115 ver
sos do rllnas (tJ(a, e de pél qlubra<loB ! ... 

A ,'ida é nma viagem. 
Â I'l"IuClpin allrallldos por um p",m \ cn

call1ador d(l IOlmo,as phanbS)a-, 'lu ,! ra
guelras n 1$ S'lrriem, vamos em lHe 11:1111 ui 
ulll l/ue tle li,a lIgeira , Imprlilf!. ｾ｣ｲ＠ hrisa 
alllell:l que lhe cnr.resl'a a lél.\ ,I,' r.ilida 
alvura. 

Ile,cemo; um ri" que corre mancinh" cn 
lrl1 yertl rj lules I'Ill"1s 110 cnpadas ［Ｇｲｴｾｲｾ＠ , 
onde fl'sl'il amo, 11 aI' ｾｲｮｬｮｬＺ［ＺＡｭ｡Ｌｬｯ＠ de cali
(los c ｭＩＬｉｉｾｩｉＬ＠ 1"' 1 fllm,'''. 

de amicçõe ; entãlJ, telDos do entrar em Da
vio alteroso, para afrontar ngu encape lIa
das, hirlas de r.achóplJs e parceis onde Iro
gem lormenlas de dore, martyrios e dissa
bllres, balido. pelas rria e den t.uloras ra· 
jadas tia ralali1ade, que, pot.nte , nos ar
raslam a um naurragio de amargura. entre· 
gues ao limite da descrenças. 

Auim I, pois, minha irmã: A lala é eoor
me I O perigo é grande, é; ma se o teu bai
lei tiver por pilolo- a Caridade,-a Fé por 
bussola- e a Lei de Deus como rllteiro, nio 
lenhas lIIedll de o: obrar; ｮｯｾ＠ dia de tor
ｭｾｮｬ｡＠ ･ｬｬｾｯＬｴ｡＠ le ;1 ancora e e pera, qae 
｣ｨｾｧ｡ｲ￡ｳ＠ ao porlo do sal amenlo, selD qoe 
hajas ｬｄ｡ｬｬ｣ｨｾ､ｯ＠ as Gantlidu , .. wa, COUl que 
lens de :ll'p:lft:clr no 11m da tiagem '''' .... ,nt 
o SOI.hor ! 

lau:oITI.4 U OLlnIU. 

• _a •• 

.!. 'yr;,palhlco mOfO Sr. Ifocolpho tJl""ir/l 

1 
Por Plll a IpJóllll IIlIl ｨ ＧｬｲｨＢｬｾ ｬ｡Ｌ＠ de "aric,ra· 

da, ･ｾｲｾｳＬ＠ zumlJcm as abellr:ls, lihJnrlo Il ｾｉｃＭ Oulr'ora me JlsseralD um" cou a que me 
C,) tI,l ' laranJaes li ,ntll)S, Iriu,lm os pa .. sari- causou Insleza: que Ooquillh" alldava am 
nhos seus ÓlllIore, uas ramas rrondosas Que busca de oulro paraizo. 
pendem ｾｴｬ｢ｲ･＠ as aguóls; c, eomo ｯｮｾ｡ｮｬ｡､｡ｳ＠ Não cri, não emocionou-me esla nova de 
do conforlavl'l frpscnr que lhes pUI'inca a praulos; poroluC O'lca chaIP':-sc llarla, e 1Ia
"olva, ｧｬＧ｡ｬＬｬｾ＠ so blllham li!! Iympha pura tio ria não mON'e I 
rio ll',ul'uarenle, que, aos ardóres do sul;-- :,\'aquQlle lempo, "" t! lIa'la branca tia 
de Pt'lXillhos e a ｢ｲ｡ｾ ｾ Ｑ＠ a,el:l tio ｬＢｦＡｾｾｬ｡Ｌ＠ ella I'I:.:! ulUlI êr ｾｎＭｃＮＧＧＧＡＡＺＡＮ＠ J;; "- n e 
ｾ ｲ＠ ｱｵｾ＠ se n ｩ Ｌｾ ｬｉｬ｡ｭ［ｬｳ＠ roscas nu ｰ｡ｲ･｣ｾｾ＠ uma roza puheri ',illa de luar I 

.s ,Ia lOauh:\, ns ,Incboo, da larJe e as lIa,ia eu} se" 1'0>10 purpurllallo e relino 
(relias '1ur. rulillm n I ct\o. um l/UCI' que ro. se de s'lbt!rllo: as races de 
Tudo >:10 ｉｉｾｮＬ＠ o Ｌｾ｡ｮｬｩｾｬｾＬ＠ ｾｭ＠ ludo ,tls- \!aria eram jambeadas. 

ｴｉＬＧＬｾ･＠ o ,1\1 ti:! Jlfllnalér>l, o a b.lrl/ui"ha E a sIm era ella, ora lJ" I"lIlha qu ed 
\hJ:lIJa re,y,da. ue,culd I,a no liquIJo crllanp, Ilue lUe III'seram anJll' CIO blHl 
ltl, qual g lI'p 1'10 ｳｾｲ￼ｮｯ＠ lllal'; e a de oull'O paraizo I 

)1, pra"'nlcira, ahrc',e canditla o 
,um l)Tio ao rtlllll'CI' tI'alva; \u:! 
' rroulJ 'ls aos ｰｾｲＮｬｬｬｬ ｮｳ＠ ､ｾｳ＠ cron· 

,I so ,,'um hnrr,onlo o,lrell.,lo 
',-um lIlunill) ,lo amnr. 
ｾｬｬ･ｮ＠ de jUI'cn llllJe, haurilllos 
Ｇ ｾｾｉｩ｣ｬ､｡､･＠ Il adol'mecemos no 

'é !Jus UlI1 dia, aI de nós ! ... 
'Iuinha querid:\ as ｬｾｭｊｬ･ｳﾭ

os Impell ,m a um ahy -
St'SPl'1 I .... a li 111 ()",C,lIlO 

11 

ｾｧｬｬｲ｡＠ IDe ｾｬｲｺ･ｭＮ＠ CIIU'\aS IluO me a(lailo
ＢｾＬＢＺ＠ que a ｾＮ＾ｬｬＧｬ｡＠ e um IIxJllentlor e habita 
n um paróllZO lodo rrllo de 1'0. as e malwe. 
li UOI'CS. 

\'ejn-a ｳｃｉｬｬｉｾｲ･＠ o ,611rCml'l;0 porque ｾ･ｮ､ｯﾭ
a,Julgo que ｾＱｖｴＩ＠ 11 um paiz tio! glnrlas e de. 
hCloso como o ｰｲ￭ｬｬ｜ｬｬｩｾ＠ I d:ll'ão mo" 
um Illa til' .\ 11 ... 1 ｾ＠

r 
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me.uice do • ou ｾ＠
que, al6 IInJe, niO me n o deute dOllllO 

o ... poelíco, ou porque, quem be l-
u 1110 me ac e com gelLo par a 

coosa, o cerlll é quo oão ai do gosLo d 
na carid a Deu • ',mplla d C LI. I 
ｾｲ｡Ｂ＠ a globo de Leu cranao um n- Q.J'implrl:\ I T,mho me ､｡ｯｬｾ＠ I'egn a.rmen· 

.. Ocu lio rol'lllOll& Le im e im cum"r,} eonLlDllar" an sei, 
o a pAUl papIIula. é ,arolade, escrevp.r ver,o; ｭｾＮＬ＠ ｡ｾｲｭｯ＠

IIollrluLe derepeola um ri doce, a eu que sei eomprehendel-o , que ｾ･ｬ＠ quasl au
os teas deoleS. COID a al,ura Boi im das \8riloriamanLe ,lar a no la precisa da quah-

pereI da Persi • dade do cada um. . ._ 
l1Ic:atlUl r..,. ,dijro 1'0 sem medo, e e E não ｣ｯｮ｣ｯｲｾｉｉｬＬ＠ por :\lfora, com a ｾｰｭｬ＼ｬｯ＠
IanDoAn _ 6 lIu iogel r I... do aulor da . Olle no clUte/lo. que diZ. 
c:nate.pI seriameoLe a candida im -

• Poelas por poe:a sejam lidos, 
Poela pnr poeLas enLen1ido ,» 

... do Ilbor, e i-Le as races sereoas co
_ a lua qoandn em Ih.pidn igillo ai 'io
.. o de ouro as ood de cryslal e cobri 0-
d ele prala ns alamos ti , fi" ,do, _ _ 

OIb&Sle-me ｾ･＠ Ine; olh I le com ｾｯ､ｵＭ Timolheo Maia, qlle é um ｲ｡ｰ｡ｾ＠ sympa' 
n, e LeUl olbmhos, 010) s c los blzouros, Ihico e alegre. complelou honlem i5 anno. 
coa .. nos meus. ｣｡ｯ､ｬｾ｡＠ IUII de idade, E' [Ialural de'la cidade. fazendo, 

OI_te-me ｾ･＠ Ine, SIm, olh lo-me Irez porlanlll, (larle .Ia I'h:\lange glorio a (I"e do 
. " na.'uz ｬｉ｡ｭ｡｣ｵｬ｡ｾ｡＠ dO:l ｾ･ｵ＠ olho, lempo pa 'sados à aClllalilbdo, com sua de-

d .. o mlllb lma em c:anllco bOlaodo 1... dlC,lÇãl) brilhanle. lanlo leIO ele\';\(lo as le-

SUIA. Cosu. 

De·ltr,o, !I-Agoslo-89. 

ＮｾＮ＠

DOI 

Iras calharmenses no aereopago da IUlera
Lura naCional. 

':', com JUSIO e bem cabillo orgulhn, gran 
de enlhn la la pel,\s gl'lria, ,Ia 'lia lerra na· 
lal; ma , llolhusla'la commell!clo, qlle abe 
conhecer n mau para cenollra I o, e " bom 
Ilara ,allll \1-0, 

"uila' c US.IS leIO Tllunllleo ｾｨｬ｡＠ que, 
alem 110 'eu lalelll'! )l'lI'IICO. mUito contribu
em para maL ealar prnlunllampnle no meu 
espírtlO a syml'alllll qlle lhe \oto, sincel'a, 

Deslerro, 8-Sg, 

FUDCISCO 

o RAMO DA ESPERA 
Um d'olle,; ergueu se e olhoo pelo 
- Terra! 
- Nãn .. , não .. , Apenas o gume 

limpo ,lI) hori onlo e o claro céu 
Os naufragos I'ecahiram na ml'\rna 
çlo do de,auimo, 

Tl'os dias eram passallns já que o 
di'lo o ore,lIIo lhes haviam IIp.vor:\,lo 
VIO e li companheiros. SO elle . 
ElIl's e o peqllello batel que os 
balei e o largn mar imen,'n Il .. , 

[lO rOlla, o ｾｯｬ＠ 'I li '!lte c " OIollonho 
I'io ,lll'mn" lia r.alm1ria I'lorl:'., 

.\ ' l ista, nem II!O paono h:r.:,eo!. .. 
.1 fllmaç,1 ,In cnlllIlIO!lIC, além! 

GUia v.lm ＡｬＧｮｾ＠ O. ｣｡ｮ｡ｬｬｯｾ＠ rzmes e a 
lura; não havia mais pão; a agua ia 

brolad. e3pou,"uoomenle do coraç:io. t;ara' 
cll'r am 11'0-0 r.1I genl'l ＡＬｾＮＢＬ＠ preslalivil e O 'Iuartollialll!spnnlnu bru tnnso. 
mode,lo, -o Solll amllr pela domocracia -a Ah I que o digam o, mariah ciro:;; o 

A SIÚIbG6 C 0610 

nreninha de origem ellllope, ornando- ua d gna dedicação ao Irabalho,qlle é o an- ciro amorlalhfl a cora!;cm, 
Ule a bncca doa aha carreirAS de denles, lelmo 11.\' allolS vlrlun';) • gUI:III,IS no caml- I'enhtlos I .... 
comn OIame .. 'n de gelo; 9 yoaçando lhe nho da \'loIa pela lei irre Islivel da !)rObida,/ ｾｉ｡ｳＬ＠ alguma r,OIlSl a'::siahr,-!:8 
pelo c:armineo coln um negrn ubelln li 'I, Ile e do reSI)ello ao ｬｉ･ｾ･ｲＮ＠ oCla!. dan,I!), 'rodo,; o:ham, 
Gomo ehano, ､ｾ＠ uma maciez de elim per- O mo:u bloJral'hatlo, como CII, oão leve !la Um braçn I!:C:-t;' Ih:\ rofr3gil a 
roml imn: de um porle ympalhlc,). 'aUra- orte a venlura de receb,'r oClIllIvo collegial viclor;so no ｾＮｲ＠ um r':'rll) '/snlo .. , 
beota, linde a musculalllra ｾｉｲ･ｪ｡＠ bellamen- lIece,'ar;', para lhe abril' os olhos: O que é, Verde comrao:. ｯｾｰｳＺＺＺｲＮ｡＠ i 
&a. ｣ｯｭｾ＠ Ror em abril: ei li eira e imper- c!CIC-O lIdo a I. Eis ｾＮ＠ plka,h 11I·la mais 11m ｓ｡ＢＧｯｾ＠ I 
fell:lloenle Iraç 110 o- caracleri'licll prind- pndero<o mlJlivo do s'1l1imcnl'l ')'Ie uile no - Alli, a::i r.:eSGlO na br:.Jmt> , :!d7: 
pai ",OI mais de lo,nbra a maraYllh'lSa cro- 1 alma. em um am;)lelo,'I110 jllro er firme terra firme, com ｾｳ＠ !Jalmeil'", vcruoG da 
aoça que rez pul,;ar le o coraç,io, emallhe-p..rmlnhallarlceque:lel.Cr .. l!) ser s:ncel':I- Iria! 

rramenLesl menle 'enlllo 11')1' el'e , 
,Desc::lub .. ｾＡｨｬ｜＿＠ unme!.le baplismn. ma' Tlffiotheo ｾｬ｡ｬ｡Ｎ＠ e um onllmentahsla que 

SlI que Ooqulnha e r.·)m!) a lralam ordina- agrada porque commove m:lilo natt:fa!mente 
nameoLe. a '1lIem o lê, Os SOll5 vorsl) , flue sio pura-

EUa ｾ＠ uma sanl ! menle ｉｬ｡＼Ｌｾｩ､ｯｳ＠ da ill. [liraç.tn que lhe ferve 
Que um d13, pillS, aos pé" !.In aliar se- no cerebro, ｡ｾｲ｡､Ｚ｜ｭ＠ mui In, pOIS, descobre-

jam beoçoad o lea amor e o della I ' ;) ' uelle5 a faCilidade com que Il poela os 
E. im ambos os rorm1rão um .' :\lIla, I 

'l'C5lIco.! cílfnJ--nvelllos, I. nle ... /ió_ d se su:ues c.ompo:içõe.... 1)0.

1 resceran como, lu nore<cp.s bnje. I ell ｏｕ｜ｩＺｩｬ､ｾｯｾｯｾｾＮｾＬＬｾＮｾｾｾｾｾｾＮＮＮＬＮ｟＠ .. 
Um burrah , pplo .. ndouro co .. orcio I ｉｾｵｭ･ｮｬ ｬｬ＠ preJlleclo, que •.• ', 

P. GOCI) !:L , 

_ ... ｾ｢ｊＮ＠ - .. -
TlMOTHEO MAIA 

DIZ Alfredo Tnledo que não é preciso ser 
poeLa para ler e enlender um pOp.la quando 
ell.e a,llOge a'lulllo, a fIlie, em ｬｩｮｧｬｬｾＢ･ｭ＠ do 
prmCIJHo rIo seculo, se chama\'a a' ｡ｬｬｾｲ｡ｳ＠ do 
PI DO, 

Anles de reconhecer e la verda.le, eu já 
(lenISl1r.NlGUilO o lalenlo o e ludlnle pauli.la, 
I lo é; em nllncl \?o': ｊｾｬｴｯ＠ ver o,, . ei apre
CI r cenÇa(J phlola-. PAI. .. 1 o 

Ivcl furlar-me:ln de PJ'! cio m1nif, lar-I 
o'. c,nllmeullls de ｡ｾｲ｡､ｯ＠ qlle imprc. ,inna 
mlOh alma, cmoclonad:\ vor l;Lo alIa hal'TT 
nla, 

t:. palhada pr.hs [lagill1 hrilh:1II 
III UI tos jOrll3r , tem o !loela, o \''I\)o 
la calharinen e, como eu o cham( 
lenles lrovas 'Iue ｡ｕ･ｾｬ｡ｭ＠ o ｾ･ｬｬ＠
amante ela mu a , 

Fo e pll sivel a Tlmutheo \!a' 
eo ･ｾｰｬｬＧｬｬｬｬＮ＠ C. tUlhr, o muilo ai 

ria, CIlIll mai' r.l ih'la,le ｯｾｴ｣ｲｯ＠
flhp.· flue lhe brOl1m d'alma. 

Ca Il/os .11 atinaf3, e o I 
eXI)lenJI')o \iH" ,lo )l1C i 
e ji coroada tle appl 
totlos Cllp m:\Il' lt h 

Fernando Caldeira e Alfredo 
･ｯＧｬｨ･｣ｬｾ＠ tia' colllmnas de 

j 

r 
t 
r 

ｾ＠
a 
o 
e 

sená 
Mái ' 
mais 
pode 
um ｾ＠

a sul 
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Tenh o ...... ALYO e, 
d'e I,illlta, I.rad el, mUIto .. radnel 
para mim. nearam,me a ImprelSÔe que 
me levam a e crever li 'e pequeno e de prr
lencio o arligo. 

Alem de muill clareza, bonito e Iylo e 
perre'ç."io, os mOllesLos e tréanle, rovelam 
mUlt" goslo ｡ｲｴｬｾｬｬｾｯ＠ (I:lra o desenvolvimen, 
lo de seell:! Ilue j IIlguci arrebal:ldoras, prill' 
clpalmrnto nos COII1:. que mais ｮｾ･＠ agrada
ram: -JVO balte, do Caldeira, e .t mconllan
te, de Toledn. 

Esle, no Ao alvorecer, escreveu: 

" N:ls norestas um restival imponente 
ｾ＠ aguanl.\va o alvorecer, seus cantores in
"SI"lleS n'uma symphonh amenamenle ale 
I( ｧｾ･＠ e;n lflrrentes de harmonia, saurlavam 
I( saltltanles oe prazer o despontar dJ dia 
« gorgealldu a m:us lindas epupéas! » 

- Elplellllido ! 
No quarto conIn fie Caldeira, Ao madru 

galla,_ achoi sublllne. e de IIbplraçao ale ,all
tada, os seguintes trechos: 

" No meio d'osso silenCIO prorundo qU:ln
« do a propna .'Ialurcza parece dormir no 
I( seu lençol rle rei va e l.IOnlllas. canla fH\ er
« va rniuda a interes;;allLe cigarra, e 1.10 fuI' 
« ternenle, como ｓｾ＠ lI'<lI\1I'lIe lodo de har
I( 111011;<1, ｨｮｵ｜ｏｾｓｴｬ＠ maCIIlIl:1S alroallora, 
"verdadeiras uO$\lerlanLes Jos sOllhos da 
« m \nllã. 

. . . . ... 
(C O oCI:canl) augusto e lioberano, seme

« Ihanle a CSiwlllo Imlolllo por IIIJ.O !Ie arlls
« La, ｲ･ｬＱｾ｣ｬ･＠ a ｲｾｲＬｬＱ｡＠ ｾＺｬｬｩ･ｬｬｬ･＠ das 1II0llla 
« nllas que c elevam a soberlia(las pelo seu 
« manlo azul, cobert.\s de carv:\lhns, que 
« rormaln os habllanles ua (orle repulJlica 
«( das arvores. » 

Toledo roi mllllo reliz ao de.crel'er Heitor, 
vicluna do amor arutlnl<l Ilue ueulcou a ullIa 
joven que ... cas'lU COIII outl'O, 

pI D1&" ceá 1t&t.. a8Í , 
Inlma ... O ｕｄｾＢＢＧＧＧＬ＠ que lida J 

enLimenlos ergue em nOMII eueoc:il, 
o dá da liberdade o doce encanto. 

ascende á Razão, li lolelilgeneia I 

lIe Prrncip;n pensanle 11m ｾ｡｣ｲＰＵ｡ｮ｣ｬｯ＠

Templo seu rormllll ua conscieocia, 
Onde apura e premeia ou pune o Saneio! 

Ondma, t7 de Junho de t889, 

Franc. de Paldicta .tI. de Caroallio. 

-<a ••• ｾ＠

Na praia 
o "Ulte coraçüo 110 amlll'go oceano 

Tem ｯｩｲｴｊｾｲＱ･ｳ＠ ener!JicclS, alLsterll8: 

Drllll/o heroico l"mpe}o au corpo ｫｴｬｬｬｌ｡ＺＺｾＬ＠

Um sar/io florir de primllveras, 

BSYU' atma f lolelltes, ＢｾＧＯｉＬ･｢ｲ｡ｬＢｳＬ＠

Tl'Isles r,omo o c IIltllr rl3 um rOUJ;,flol, 

Fat,o (orhs, 1! il'is, illulILinaàas: 

Urilhantes como o sol, 

E rljllS como -sp,!'lu, 

Um COl'pC (I'OUXO e mOl'úido e (ranzino, 

Clleio de pallide: etherea e dôce, 

Fôrma S8 como H (asse 

lJe bronn ｣ｲｹＡｴｬｬｬｬｾＧｬｯＮ＠

Depois o aroma aas clos pillheiro.!, 

t borrllçco.!,l voz à.H m Irlllheú'os, 

ｾ［＠ II vasl!-lüo d,1 Jsple'I,lià'1 p,llJ;gp,m, 

fllllo lil; , 1belHIlr e'/L '10$103 peitos 

O ｢ｲｯｬｾ＠ zt i lIabalavel elCI cOI'oge,,!. 

• • • 

''''rU, """0111, ....... .u. co ... 
, ,r,ruJo o. tIHo. tIO 'I'flbtllAo ''''.''0, 
Tinha 16 ,,/li tk.e/O: '1'/1 ,,/li pUlA0. 
POl' "'0 a pobre nem ''9- IIOrllll4l_ 

(janhou chorando a in.olíla 'luantla, 
ｄｾｯｩＬ＠ lU dilJllongo. corno ,,/li /lnRO, 

Que ezigi" a ". "I'a de "m tyl'anno 
J oven que ne"/JI ill".De. não crla 

'QUI/ndo afinal a e,cu,.a /lgua furtada 
Veio adornaI' ° mimo r.ubiçado, 
Corno a ro,a n',,", '''mulo plantatIG 

Com ° "io ardenle, o rO"G tk,mallJdo, 
EUa pou,G",lhe " mtio enregelada 
E ",orreo a Sorri,. ,ob,.e o teclado, 

LUIZ Guimarães Junior_ 

I la I I 

, 
ENGEITADINHA 

- De que choras lu anjinho! 
- Tenho fome e tenho rrio. 
- E. ｾￓ＠ por esle caminho, 
Cl)mo a ave que cahiu 
Aillda implume (lo ninho! 
A lua mãe já não vive' 
- :li uuca a vi em minha ,!da, 
Andei sempre as ím perdida 
.: mãe I,or eerlo não ti,ol. 
I::'s mais feliz do que eu, 
Que live mãe e morreu, 

J orlo de De,,, 

Carlos Ferreira 

andando aos auctores das ALVORAIl.\S, I ｄｾｩＮｲＮ｡･＠ os ptumeos leitos Chega-n'ls de Campinas. 'S. I'aulo) onde 
re Ide este I'alente dumocrata e primoroso 
poela do tempo, uma carla cujo conLeú,lo é 
bastante sall·raclono e amplo de pala,ras 
flup anllnam e causam emnção. 

pela bnlllanle pslréa que vêm de razcr pe OtUle o eSIJi,'ito lrlllguido desmaHI / 
ranle os calhal'lnenses amanles fi,) util o dn 

V Lude vive I' na praia bello, IIl!l'<Idl'ço lhes a Ildicadrn que IIS \-
ram ｰｾｬＧ｡＠ comrnlgn r,\zol\llo-me prOSenl(' Eu!r,- os COI!(U .. IIL 18 ll'i"IIlJlhalltes 

de um volllllle do' seUi bellos contos li:>' Do bdlo ｉｉｉＱｌｾ｢＠ 1"'"rJO / E' sempre ju'lo, decenle, honroso e alé 
sagrado, o jubilo que no exlremece quando 
reeeb'Jmos dCSSl\5 manifestaçõe", nlScidas de 
craneos de luz, germmados de illeaes fulgen
les como escrinios de p.!rolas, 

quae' po,lem orgulllar-s,', \lois, aclualmenle, E ,te .• pá esses ｖｉｃｉｏｾ＠ in'it m!es 
poucos s;io o' am\lIles das !Illras que t:io Comn q/4WL (Iesl'c uns trapos ae melLdigo I 
airosamcnle pisam \leia pnmelra vez o (1alr,o 

• .. ,., ･Ｂｾ＠ "divino drama do \DER 

I 

•• Carlos Ferreira, o m"lvio i ,imo ibrador 
ive;- I!'U ma clui/a .i bei1"Cl1llar da eotica e harral)uio', Lyra, sabe como se 

Feita no gosto ingle;:, precisa seguir n:!. via da IcHra, principal-
Casu de um só nndaJ' mente quem I'om de encetar agnra como oó .• 
r sem balcão ｾｨｩｮ･Ｎ［［＠ a viagem conquisladora dn louros liUora-

b I I 
. rio. 

'1S OI rUIl CS, uml,Losas, ,omos ainda nol''l', g\lgamo a eslrada 
1'I. ｲｬＭｲＢＢｾＢｾＬｾｉＧｾＢｾＧＬＬｾＬＺｬｯＺＬｾＢｾ｡ｾ［＠ ____ ,Cua expançõp,s ｡ｬ･ｧｲｾｳＬ､Ｚ｜＠ imaginações apai-
}lI>l'as, o'[pro.«u , ' n, a e ardeutes, h, bem poa.:o tempo. 

,ue II,io sejam loil'as; ulrclan ＬｩｉｬｌＧｉｭｽｩｩｾｬｬＧａｴ＠ as ｾｯ｣ｩｦ･ｲ｡｣･ｳ＠
de quem Inda enlende de litleratu-r:r--d'-..mul-

"amigo 1Je1'dllriell'O, lo menos das lheoria ｛ｬｲ･ｾｩｳ｡＠ pua dar 
alyam ､ｩｬｴｨ･ｾｲｯＬ＠ rospocllvo tolondo aos artigns (Iu(' se esere-
101', mais pitoresca vem, .. 

ão IlO' amedronlamos auLo quem roga 
e cl tll;; do ,lia,.. tI m o rorqul applausosj apella' nos cn lusl,as am ｾ＠ , 
Ｌｾｭ｡＠ ,'osei,'a ("8 ca Ilomns, quem, como Culo ferrClra, nos 41s-
rvalhos cle alegria} tmga ･ｸｰｯｮｴｾｮ･｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ ｾｩｬｬ｣･ｲ｡ｭ･ｮｴ･＠ com 

palavra, que . e guardam nn. illhmo" ｾ＠
mesma maneira que se guanla n um escrlDIO 
um anel de brilhante. f.\lerra Junqueiro. 

Ahi ai a carla dn I ureadn o Jlopolar m, 
lerat", a qual, creRlns, erVlra LI" espelho a 
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,uem igunrar .os preceitos cllmmuns da 
1'"' nmallca nacional. 

• Caanpin " de Agl)SlO de I 9. -111m. 
:ir. - bbas Co la.-Chelo do mais VII·O ｾ･｣ｯﾭ
ahlCiment.o, pr.orundamenle ag.radeç.o a rll
dacçlo d.o Cr-.plUculo, as conlmua - e boo
I'CISU reierencia que razem á mlllha ｯ｢ｳ｣ｾﾷ＠
n pel'Sllnalidade, ao mencionarem o ｲ･ｾ･｢ｬﾭ
menlo da ｇｉｉｾ･ｬＨｬ＠ clt Carn/)jll/lS. 

Queira, em meu n.ome, apresentar meus 
cumprimenlos a lodos 0$ seus geuerosos col 
legas e acceile V. S. os prottlstos da Cl)nSI
deraçlode quom é.-Oe V. S:-AUO., coll'. 
e adm'. ｾｲ｡ｬｯＮＭｃ｡ｲｬｯＤ＠ ｆ･ｬＧｾ･ｵﾷ｡Ｎﾻ＠

An fulguranle e C(.'Il -Iencloso Iloela e ｰｲｾﾭ
!lador ympalbico e adoratlo, enfiamos no -
50S agradecimentos, aperlando-Ibe, olTegan: 
les, cheios de prazer e 1I0nra, as ｲｵｬｬｬ｡ｮｬ･ｾ＠

JOão .. 

,tlltom de Pttrabeos 
T10lotheo :\.lala 

A ::!::! do correnlt), 25 ｲｩ､･ｮｬ･ｾ＠ primaveras 
da fida en"rinaltlal'ilm o Cri\neO tio poeta. 
ｔｩｭｯｴｨ･ｾ＠ \laia, o poela natural, que ia 

tem como gloria os Contos .. 1I ｡ｾｩｮ｡ＺｳＬ＠ ｾｯ･ﾭ
ma de boos \'crsns, de imaglnaçoes IOslllra
das, ti um ｪｯｾ･ｬｬ＠ lalentoso. 

lIós o ｡､ｭｩｲ｡ｭｯｾ［＠ porque elle o poela que 
senle-se ｳ｡ｬｩｳｦｾｩｴｯ＠ quantlo ouve um aleun· 
drlllo ardente de Guerra Junq\leiro ou de 
ｇｏｬｬ｡ｬｶｾｳ＠ Cru'po, detlica-se a . Arte e ｾｯｲ＠

ella lerá elle, em ｯ｣｣｡Ｎｾｩ￣ｯ＠ proprla, a deVida 
admiraç:io; porque o poeLa sente-se alegre 
ao ｾｉ｢ｲ｡ｲ＠ a Iyra do talento e com ella formar 
ll!;radayci3 reei La 11 vos, que e:nltam cora-
ções! . 

O ーｯｾｴ＠ 1 vio deslumbrar-lhe, eeo em fóra, 
a fila auri-vermelha da alvora,la do ｾＵＬ＠ 1111 

g'l'o tle VlgOroSl :\Ucle, e por esse ｭｯｴｩｾＢ＠
nó' ｲｾｧｲｧｩｬ｡ｭｯ Ｇ＠ de prazer, folgamos mUito 
e damo' á alma, que ri e canLl, um, expall-
510 de enlhu,iasmo; c, i' lo ludo, porque o 
poela lem Idn um tios mais assiduos colla
bor.ldores do C,·epu.iCulo. 

Porlantn, pegl li uos apertos de mãn, fnr-, 
le<, OIlS alll'aços ardenLes, umas saudações I 

rervoro as. 
-Cnmplelou a ＺＡｾ＠ do eorronte 70 annos de 

idade o oos.u IlIu trad" e respeit:.do conler· 
racen r. AmphilnqnlO ｾｵｯ･ｳ＠ Pires, a quem 
desejamn IOllga e venturosa exislencia. 

- A :!3, o n05SO presadissimo amigo Er
ne lo Viegas fiO illuminar-Ihe a froote, de 
ｪｯｾ･ｯ＠ talento o, uma coroa de ｾｩ＠ prima\'e
.. as ridelltes. 

O ama\'el m.,ço e um do;; mais Dobres so
dali.tas da ler-a, dispõe excdlenles predi
cado. e aprecia a boa IiLLeraLura do secolo. 

- A 11, fez ｾＳ＠ aallos o ilhl5Lre e coocei
InaJo negocianle J"ão dos Santos ｾｉ･ｯ､ｯｮ｡Ｌ＠
proprietario da acredllada casa-A Fonte 
Juventude. ｾ＠ __ -' 

c 

.CrepU80Ulo» 

\"amos collrar!le hoje eUl dianle 
sigllalur,ls tI'esLe mez. I'e.hm'ls ｾｯｳ＠
clos a$,ign;\ntes Ilrompla sallsfaçao. 

ElU vlagenl. 

:I as
llaslln-

P,lra a capital dn imlleri'l seguiCl a 21 do 
corrente ocompanhado de sua pl'l'zada e 
exma. esposa o delicado e illustl'atlo ｾｮ｜Ａ･ﾷ＠
nhelro ciVil Sr. OI'. Augusto Fausto de Muza 
Junior, em quem oot.\lnllS sempre milita de
licadeza e uollreza de caracter. 

O C"epusculo agradecendo a S. S o ｡ｵｾｩﾭ
lio que semprtl honrou·o dispon ar deseja 
lhe feliz viagem bem como a sua respei ta
,el consorte. 

- No mesmo dia spguio para Sanlos o 
nosso belln e qUll'lllissimo amigo Jacintho 
Nunes, irmão dn nosso presatlo e digno a· 
gente Norberto unes. 

Boa viagem JacinLho e que sejas ｦ･ｬｩｾＮ＠

Pelo9 leitos 

&11 

Adl1 o n Call.l,ll do ｬｭｾ･ｲｩｯ＠ de 
ua viagem a S. ('aulo o 11I!lSlre 

cllda 01'1 Jornal do. Econom"ta. 811*1'" 
te publicação quinzenal ､Ｑｱｾｬ･ｬｬ｡＠ Illc:alídla4e 

S S. promovera essa viagem a6m 
tralar tios interesses ｾｯ＠ Jornal. 

Qu", rosse ai vo de Innumeras lelllclaader.' 

En1;ro nós 

ChecrflU do Sul ,a ｾｉ＠ do correnlil o Sr. 
res ｆｲｾｩＱ Ｌｾ ｩｳ ｃｏ＠ de ｾｉ ･ｳｧ ｵｩｴ｡＠ Saltlanha 
0>0 e distillclO lilho ,11\ SI". t' tene.nte Fran
cisco Saldanha que no mesmo dia sPguira 
a chama,lo do governo para a CÔi'le. 

Ao !ilusLre reconchegado enviamos nossas 
felici lações. 

_ No mesmo dia, chegou de \tnma o DII&
so talenLoso camaralla de escola Luiz Gonza
ga Valenttl, irmão da intelligenLo escl'lptüra 
exma. Sra. O. Roza ValrnLe. 

A' respeiLi\vcl familia do II " SSO qlleridi:iSi
mo amino saudamos COl'llJalmente. 

" 
Brindes 

A t8 tio correnle regre sou de llajahy o 
nosso prcsadissimo e digllo amigo velho Pe
dro Leão tle Campos quo para 01111 haVia se
guido aüm de prc,;lar o respectivo eumei 

\cll. -3e enfermo ha tlias o illustrado e lelellraphisLa. .. 
dbtintlto advoj!atlo Sr. Manoel J. de Oliveir,\ - O n 'sso ｩｬｬｴｬｾｌｲ･＠ amlgn LUIZ ｃｲ･ｾｰｯ＠ J,n-

. . ' nior ti\lllbtllll n'''1 essou 11'1 mesmo dia da-
a lluem deseJlm05 bmre re,l:lheleclmellto. II I ") 'e ·tou exame ao le . ,q 1\ 6 a "rocp" enCI<I c [I S • 

- O ｾｯＺＧｯ＠ dlgnn amigo Eduardo ｾｲ･ｹＬ［ｬ･Ｍ legrapllO. _ 
bem e,;la se cOl1v.decenrln da enfarmuJade Am!)os obLiv,'r ,m brJas appl'ovaçoes; pelo 
que ｰｾｯｳｴｲｯｵＭｯ＠ ha ｭ･ｺｾｳＮ＠ I'arabens. llue nós, cnlhu'. ,;ticam enLe, os brindamO!. 

,. - --_._-

HOltAS 
-- _. - - _._--_._-

VAGAS 
LOGOGBIPBO 

j' EDUARDO E llOl/ACIO NUNES 

Vem, Cl'eança innoceote, vem, sorrin,I,), 2, 11 ,6, 13, ｾｈＬ＠ 23, 3t, 30, 33 
I)i) amor IralCr·me ('S ､ｬｾｩＡｬｉｏｓ＠ theSOltroS, li, ô, 13 i9, t, U, 18, 34-
Elltre as cnlorei ;') tau ro,:lo l indo, lI , ti, 16, 16, B 
Soltaodo á brisa os tous cabellos louros . 10,22,9, 18, ｉ［ｾＬ＠ O, 'l.7, 34. 

Vem, Cl'eançll innnepnle; bm mcusjoelhos, 31,13, 2li. 3, {S, t6, 7, 'H, 33 
Não temas assenlar· lo. E' bell ,t a viol,I. ... Hl, 21, 30,9,33 
Quero Jar·le de amor mui lo:; conselhos, 31 10,22,20, 5, :'6, ＳｾＬ＠ ｾ Ｓ Ｌ＠ 'lG 
E aperlar·te a meu peito, Uor querida, 3, 7, 30, 5,12,28,7,20;1 . .t 

Os dias quCl rlle solTre e em vão men 
Um sorriso de amor, URla 1)alavl'a, i 
De lenili,o á dor ... oh I I'erg, amig( 
Sinto em meu peito que a saudadl' 

As longas nnites de vigilia 
Que .u, T<l«?o. "''''u'''''' ｾ＠
A g!'1naeza de Ocus; v 
Vem, que quero beijar 

Festa ' 

\ ＱｉＰｾ･ｮ｡＠ de S. Bom-Je u celebrada \ 
lI'uma cas, particular ao largn 13 do ｾｉ｡ｬｾＧ＠

findaram huntem. Por esse motivo a ､･ｶｯｾ￣ｯ＠
que ha :luno co tuma re,tPJar com pompa a 
Imagem do St!ohor, realosou hOIlLom a nnlle 
ama e Illolldl,la re h abrilhanLaua com per-

Á,sim ... cheJa te mais. 
Deixa que beije a brisa 
E's de mimos e graçr!S 
Das campinas do céu 

feitos rflgo. de arlclicio. . _ . 
1'1 conceiluado o nobre cldadaol [u;lunlo 

Brono, 110 3'1 queridn a ｾｩｧｮ｡ｮｌ･＠ c ･ｮ｣｡ｾｲ･＠

lado.\) fe,tpjo cmi:tmlJs nossa Ｌ ｡ｬｬＧｬ ｡ ｾ Ｎ ｯ･ＬＮ＠

Caeira do 

Oh ! patl 
Tens fi Ir 
Flol as, 
li 10, cal 

= 
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